
Sistema para borracharia: como controlar
pneus, serviços e caixa sem complicar o

balcão
Palavra-chave: sistema para borracharia

Resumo: Borracharia vive de giro, mas perde margem quando serviços rápidos, pneus, itens pequenos e caixa ficam sem
registro. Veja como organizar sem travar o atendimento.

Motivo da pauta: concorrentes trabalham termos de sistema para segmentos e funcionalidades operacionais; borracharia
aparece como oportunidade de intenção comercial específica, com dor clara em pneus, giro de balcão, estoque e caixa.

Diferença em relação ao último post: sai de atendimento/WhatsApp e vai para segmento operacional de borracharia,
com promessa focada em pneus, serviços rápidos, estoque e caixa.

Artigo completo
Borracharia parece uma operação simples para quem olha de fora: chegou pneu, conserta, monta,
calibra, recebe e libera. Quem está no balcão sabe que não é bem assim.

Entre remendo, troca de válvula, balanceamento, rodízio, alinhamento terceirizado, venda de pneu,
garantia e cliente com pressa, a rotina fica cheia de pequenos controles. Quando tudo depende de
caderno, conversa de balcão e memória da equipe, a borracharia começa a perder margem em serviço
barato, retrabalho e estoque parado.

Um sistema para borracharia não precisa complicar o dia. Ele precisa organizar o básico que dá dinheiro:
entrada do veículo, serviço executado, pneus e peças usados, cobrança, histórico e retorno do cliente.

O que costuma escapar no controle da borracharia
O problema raramente está em um erro grande. Ele aparece em detalhes repetidos durante o mês.

● serviço rápido feito no balcão e não registrado;



● pneu vendido sem baixa correta no estoque;

● válvula, bico, câmara, remendo e contrapeso sem controle de consumo;

● garantia anotada em papel, difícil de achar quando o cliente volta;

● cliente que fez troca ou rodízio e nunca recebe lembrete de retorno;

● dinheiro e cartão misturados no fechamento do dia.

Em borracharia, volume engana. Um dia cheio pode terminar com pouco resultado se a oficina não
souber exatamente o que vendeu, o que aplicou e o que ficou pendente.

Controle por tipo de serviço
Nem todo atendimento deve entrar como se fosse igual. Uma calibragem, um conserto de furo, uma troca
de pneu, um balanceamento e um alinhamento têm tempos, itens e margens diferentes.

O ideal é separar os serviços por categoria. Assim o gestor enxerga o que gira mais, o que ocupa equipe
sem dar retorno e quais pacotes fazem sentido oferecer no balcão. Também fica mais fácil padronizar
preço, evitar cobrança no improviso e treinar novos atendentes.

Exemplo prático: se a borracharia vende muitos pneus, mas registra tudo como "serviço geral", ela perde
visão sobre margem de produto, instalação, descarte, válvula, balanceamento e possíveis garantias.
Parece controle, mas ainda é escuro.

Estoque de pneus e itens pequenos
Pneu é estoque caro. Itens pequenos parecem baratos, mas somem rápido: válvulas, pesos, reparos,
câmaras, bicos, produtos de limpeza e materiais de montagem.

O sistema deve permitir cadastro de produtos, entrada de compra, baixa automática na venda ou na OS e
conferência periódica. Não precisa virar uma burocracia pesada. Precisa impedir que o gestor descubra
falta de item só quando o carro já está no box.

● cadastre pneus por medida, marca e modelo;

● separe produto de serviço na venda;

● registre itens aplicados na OS;

● acompanhe estoque mínimo dos itens de maior giro;

● confira divergências antes que virem compra emergencial.

Histórico por cliente e veículo
O cliente nem sempre lembra a medida do pneu, a data da última troca ou se fez balanceamento junto. A
borracharia precisa lembrar por ele.

Com histórico por veículo, a equipe consegue consultar o que foi feito, quais pneus foram vendidos,
quando houve conserto, qual garantia foi combinada e qual retorno pode ser sugerido. Isso melhora
atendimento e ajuda a vender de forma honesta, sem empurrar serviço.

Também evita discussão. Se o cliente volta reclamando de vibração, desgaste irregular ou vazamento, a
equipe consulta a OS anterior antes de decidir se é garantia, novo serviço ou problema externo.

Fechamento de caixa sem confusão
Borracharia tem muito serviço rápido. Justamente por isso, o caixa precisa ser simples e disciplinado.



Dinheiro, Pix, cartão, venda de produto, serviço avulso e desconto precisam aparecer no fechamento.
Quando o gestor fecha o dia só somando maquininha e gaveta, ele não sabe se faltou registro, se teve
desconto demais ou se alguma venda saiu sem baixa no estoque.

Um bom controle mostra o que entrou, por forma de pagamento, por responsável e por tipo de venda.
Isso ajuda a encontrar erro cedo, no mesmo dia, e não no fim do mês.

Quando a borracharia precisa de sistema
Alguns sinais mostram que o controle manual chegou no limite:

● o dono precisa estar no balcão para tudo funcionar;

● a equipe não sabe responder rapidamente o que foi feito no veículo;

● há diferença frequente entre estoque físico e anotação;

● serviços rápidos ficam sem registro;

● garantias dependem de papel, foto ou conversa antiga;

● o caixa fecha, mas ninguém sabe a margem do dia.

O sistema entra para tirar a operação da memória. A borracharia continua atendendo rápido, mas com
registro suficiente para controlar dinheiro, estoque e relacionamento.

Como o Agilizer ajuda nesse controle
O Agilizer organiza cadastro de clientes e veículos, ordens de serviço, produtos, estoque, financeiro,
histórico e status do atendimento. Para borracharia, isso significa menos venda perdida no balcão e mais
clareza sobre o que acontece durante o dia.

A equipe registra o serviço, vincula itens usados, acompanha pagamento e mantém histórico para o
próximo retorno. O gestor ganha visão de operação sem transformar a rotina em planilha.

Antes de escolher um sistema, vale uma pergunta direta: hoje você sabe quais serviços da borracharia
dão mais resultado ou só sabe que o movimento foi bom?


